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O nosso querido comunicador e radialista, Mário Debique recentemente 
foi contrato como professor da Escola Estadual Dr. José Gonçalves, ele 
irá trabalhar com o Projeto de Vida, preparação para o ENEM, texto e 
despertar o pensamento midiático dos alunos. Com certeza a dinâmica  
diretora da escola, Ana Paula Saldanha terá um grande profissional em 
seu já seleto quadro de docentes. 

Luiz Parreiras à convite de nossa querida Fabiana Guimarães esteve 
presente no Culto do Amigo que foi realizado na Igreja Quadrangular 
Lourdes em Itaúna, um encontro muito especial, grande manifestação de 
fé e emoção. Luiz Parreiras agradece a acolhida generosa com que foi 
recebido nessa casa de oração. Na foto Luiz Parreiras ladeando o pastor 
Gil Máximo, Isac Vieira e Fabiana Guimarães.

     São os trinta e nove anos de for-
mada, mais seis anos de curso, ou 
seja, os quarenta e cinco anos de mi-
nha vida em contato diário com a me-
dicina  que me permitem escrever 
com tranquilidade e segurança este 
texto, ao qual direciono especialmen-
te aos estudantes e recém-formados. 
   Parece haver uma glamourização 
em torno da profissão médica que 
não deveria existir. Pelo contrário, 
quanto mais humilde o médico se tor-
na mais ele se aproxima do que real-
mente é exercer a profissão. Não há 
nela nada de mágico nem de simples. 
Preparem-se para serem ótimos alu-
nos, autodidatas inúmeras vezes 
quando em contato com algum pro-
fessor menos interessado ou menos 
experiente. Tenham um excelente 
conteúdo teórico em suas mentes, 
pois a medicina não pode ser exer-
cida de forma intuitiva e nem somente 
com o coração. Ela exige uma mente 
apta a raciocinar rápido, mas com 
objetividade, coerência e bom senso, 
e para isso é essencial o conheci-
mento. Estejam dispostos a longas 
horas de estudo, para que formem 
esse arcabouço que lhes permitirá a 
boa prática. Sejam organizados em 
seus estudos, em seu ambiente de 
estudo, pois isso se refletirá mais tar-
de na organização de seus consultó-
rios. Quando praticamos, assimila-
mos o que é preciso fazer. 
     Cuidem de si mesmos, de seu cor-
po, de seu vestuário, de seus gestos, 
do tom de sua voz, da sua saúde fisi-
ca, mental e espiritual. Quem lhes 
procura está carente, doente, desam-
parado, triste e precisa encontrar em 
você a confiança, a tranquilidade, o 
afeto genuíno, o interesse real na so-
lução de suas dificuldades e proble-
mas. Preparem-se para noites de 
plantão, ou noites mal dormidas em 
que a preocupação com algum pa-
ciente lhes afligir a alma. Serão mui-
tas, e não dependerão de seu tempo 
de experiência, pois a preocupação 
com os doentes não diminui com o 
evoluir da nossa idade. Não há gla-
mour em não dormir bem, estejam 
preparados.
      Cultivem a paciência a cada dia 
como uma necessidade de seu ca-
ráter. Vocês serão solicitados a qual-
quer hora, em fins de semana, em 
momentos de descanso, terão que 

Ao pé do Ouvido
abrir mão sim de muitas diversões, 
planejamentos, sonhos. Revistam-se 
de energia, de bondade, de despren-
dimento e conseguirão driblar o can-
saço, a própria dor, os seus proble-
mas ou as suas dificuldades. Supe-
rem tudo o que for preciso, renunciem 
sem medo, a alegria de bem servir 
lhes inundará o coração. Mas, não há 
glamour nisto, estejam preparados. 
   Saibam que serão abordados por 
pessoas querendo benefícios, atesta-
dos, receitas indevidas. Aprendam a 
dizer não nestes casos para que pos-
sam honrar o seu diploma e valorizem 
o esforço de seus pais cada vez que 
contemplarem o seu CRM. Saibam 
ser silenciosos para bem ouvir, 
atentem o olhar, pois o corpo do outro 
fala e não tenham medo do contato 
que atenue a dor. Mas, lembrem-se e 
estejam preparados, não há glamour 
nisso. 
       Preparem-se para dias cansati-
vos e densos, para outros nem tanto, 
mas saibam que é necessário chegar 
ao fim do dia conscientes de que en-
tregaram o melhor de si mesmos. Es-
tejam preparados para diagnósticos 
difíceis, para comunicarem notícias 
tristes, para lidarem com a perda, com 
a morte e a dor, oferecendo tudo o que 
possuem de conhecimento, caridade, 
afeto, solidariedade. E, mais uma vez, 
não há glamour nisso. 
        A medicina não tem o glamour 
que alguns querem aparentar. Ela é a 
arte de lidar, com humildade, com a 
fragilidade humana em todos os seus 
níveis. Ela é a oportunidade de apren-
der diariamente o que é realmente vi-
ver. E, mais que tudo isso, ela é a 
chance que você terá de cumprir uma 
missão com dignidade e honra, o que 
todas as profissões permitem. Mas, 
se você a abraçou, por escolha cuida-
dosa, saiba que aí sim, você encon-
trará o glamour, silencioso e sem alar-
de, na consciência do dever bem cum-
prido. Seria injusta com vocês se não 
admitisse isto. 

Dra. Heloísa de Sousa Matos
Médica

Com certa frequência ocorrem fenô-
menos trágicos no planeta terrestre 
gerando sofrimentos humanos indes-
critíveis, que abalam a civilização e 
ameaçam de extinção os habitantes 
de qualquer espécie de vida.
No passado houve períodos terríveis 
que o sacudiram, alterando-o na for-
ma e praticamente destruindo a vida 
nas suas variadas expressões.
Esses lamentáveis acontecimentos 
decorrem das condições que o man-
têm, tais as adaptações das placas 
tectônicas, do seu interior constituído 
pela ebulição de metais diluídos em 
altíssimas temperaturas e gases ve-
nenosos, como também do Sol que o 
aquece em intérmina alteração, 
transformando a energia em matéria 
e sucessivamente.
Terremotos, maremotos, tsunamis, 
tornados, tempestades, incêndios, 
gelo e calor são efeitos naturais do 
nosso astro no bailado cósmico.
A vida que nele enfloresce e se de-
senvolve é transcendente, e aí en-
contra as condições próprias para a 
sua existência, muitas delas resul-
tado dessas mudanças bruscas atra-
vés do tempo…
Através da inteligência o ser humano 
tem descoberto os recursos para o 
seu aperfeiçoamento e compreensão 
da sua finalidade e preservação. Des-
sa forma, partiu da ignorância e vem 
alcançando níveis jamais sonhados, 
através dos quais compreende a his-
tória de si mesmo e do astro que o al-
berga. Descobriu que a vida é pa-
trimônio divino, derivada de uma Cau-
sa Absoluta, que faculta a plenitude e 
estabeleceu as diretrizes de como al-
cançá-la.
Em todas as épocas, desde quando 

surgiram as primeiras expressões do 
pensamento, do raciocínio, essa ques-
tão tornou-se essencial para o proces-
so de evolução e lentamente constatou 
que a existência na Terra se origina no 
mundo espiritual, que preexiste e so-
brevive à física.
Hoje sabemos que a nossa mente, ma-
nifestação do Espírito que somos em 
nossa realidade transcendente, envol-
ve-se de matéria e avança no descobri-
mento das leis da Vida na direção do 
Pai Criador.
Quando respeitadas e vividas, há um 
avanço, um progresso que raia à felici-
dade. Mas quando não as conside-
ramos e damos um sentido avesso à 
existência, geramos situações dolo-
rosas para nós mesmos e à sociedade.
O homem e a mulher contemporâneos, 
descobrindo o prazer e a ilusão, têm-se 
apegado de tal forma nesses sentimen-
tos que se transformaram em trânsfu-
gas do dever e em débito com as divi-
nas leis.
Tal conduta tem apressado o surgi-
mento de tragédias coletivas que se 
amiúdam, convidando à reflexão e à 
mudança de conduta.
Nesses momentos, além dos sofrimen-
tos, desperta-se para a solidariedade a 
misericórdia, o amor, a união e a ajuda 
recíproca.
Esta é a hora do despertar da cons-
ciência.
Cada qual faça um exame da própria 
conduta.
Renovemo-nos espiritualmente e aju-
demos, ajudando-nos.

Divaldo Franco

Tragédias ColetivasUm novo docente

Culto do Amigo
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Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Marcelo Meneses, Dra. Hélen Costa e
 Luiz Parreiras

Tainara, Rosária, Dr. Élvio Marques, Sara Santos Marques (loja 
Cuidare Itaúna) e Luiz Parreiras

Os representantes da Solar Imóveis, Matheus, 
Daiane, Rangel e Lívia ladeados por  Luiz Parreiras

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Foto Mariana RezendeFoto Mariana RezendeFoto Mariana Rezende

BOI NO ROLETE 11ª Edição
Data: 15 de junho de 2024
Horário: Das 16h às 22h
Local: Pesque e Solte do Thomás
Descrição do Evento:
Participe de uma festa memorável, 
open food, música boa, espaço kids, 
local amplo e agradável, muita gente 
bonita e o mais legal: evento benefi-
cente que ajudará muitas pessoas.
Sua presença engrandecerá nossa 
festa!
Ingresso:
Os ingressos estão disponíveis em 
Itaúna na Diná EletroMusical ou 
através do site Divino Ticket (o link 

direto está em nossa bio do Insta-
gram).
Destaques do Evento:
Realizado com sucesso em dez 
edições, retornamos este ano com 
força total, com um evento total-
mente remodelado, oferecendo 
mais conforto para nossos parti-
cipantes.
Nosso seleto grupo de apoiadores e 
patrocinadores fará deste um even-
to ainda mais especial! São nomes 
de peso que se somam ao Rotary 
de Itaúna em prol das entidades fi-
lantrópicas da cidade.
Junte-se a nós para fazer a diferen-
ça e apoiar uma causa nobre!
Não perca a melhor festa de Rotary 
em nossa região!

Atenciosamente,
 Henrique R. Penido
(37) 99114-6141

 A consciência ambiental é um tema crucial tanto para empresas quanto para a população em geral. 
Ela envolve a percepção e compreensão dos assuntos relacionados ao meio ambiente e à im-
portância de sua preservação. Vamos explorar alguns dos principais benefícios da conscientização 
ambiental: Sustentabilidade Econômica: A conscientização ambiental é essencial para a sus-
tentabilidade econômica. Ao compreender a importância da preservação do meio ambiente, as 
empresas podem adotar práticas mais sustentáveis e reduzir seu impacto ambiental. Qualidade de 
Vida: A conscientização ambiental também afeta diretamente a qualidade de vida da sociedade. 
Quando as pessoas estão cientes dos riscos da contaminação ambiental e adotam práticas 
sustentáveis, isso contribui para um ambiente mais saudável e seguro. Bem-Estar Social: A cons-
ciência ambiental não se limita ao presente; ela também inclui a preocupação com as próximas 
gerações. Ao adotar medidas sustentáveis hoje, estamos investindo em um futuro mais ecológico e 
funcional para todos. Educação e Conscientização: Por meio da educação ambiental e da cons-
cientização pública, podemos estimular o engajamento da comunidade e fomentar a adoção de 
práticas sustentáveis. Isso não só contribui para a conservação dos recursos naturais, mas também 
pode gerar economia de custos e aumentar a eficiência dos negócios. A Terra Consultoria e 
Análises Ambientais desempenha um papel fundamental ao focar na conscientização ambiental. 
Ao promover o uso alternativo de recursos naturais, para a redução de geração de resíduos, para a 
economia de água no consumo doméstico e industrial, dessa forma a empresa está contribuindo 
para a preservação do meio ambiente e para um futuro mais sustentável. Lembre-se: cada pequena 
ação conta, e a conscientização é o primeiro passo para uma mudança positiva! 

Consciência Ambiental: 
protegendo o futuro do nosso planeta



Itaúna - MG - 01 de Junho de 2024 - Página 04

comum
Dados da pesquisa revelam que pre-
senciar agressões verbais no trânsito 
é a realidade mais frequente no trân-
sito:
•Tanto no Brasil (73,6%)
•Quanto em Portugal (78%)
•Em ambos os países, os insultos 
mais comuns são ofensas diretas, co-
mo ser chamado de "idiota" ou "imbe-
cil" (72%).
Estados com mais "brigões" no 
trânsito
Conforme o levantamento da Preply, 
este é o ranking dos Estados brasi-
leiros com os motoristas mais rudes, 
mal-educados ou grosseiros:
•São Paulo (36,2%)
•Rio de Janeiro (20%)
•Bahia (6,6%)
•Ceará (3,2%)
•Pernambuco (3,2%)
Já em Portugal, o pódio dos "brigões" 
é ocupado pelos residentes de Lis-
boa (44,6%), Porto (28,4%) e Setúbal 
(3,6%).

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas:

Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

‘‘Nada vai 
embora antes 

de ensinar 
aquilo que 
temos que 
aprender’’

Buda

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Quibe assado e recheado
Ingredientes
500g de trigo
1 litro de água
1,5 kg de patinho moído 2x
1/2 copo de requeijão
1 cebola de cabeça
Tempero a gosto
2 dentes de alho
Preparo
Coloque o trigo de molho em 1 
litro de água para hidratar de 4 a 5 
horas antes até ele ficar soltinho e 
bem hidratado. Cozinhe meio qui-
lo de carne com os temperos que 
será o recheio. Depois de hidra-
tado o trigo vá misturando com o 
restante da carne crua. Vá colo-
cando o trigo aos poucos, até 
chegar no ponto ideal da massa, 
para ela não ter trigo demais. 
Unte um tabuleiro com azeite e 
abra metade da massa, cobrindo 
as laterais e o fundo, coloque a  
carne cozida, uma camada de 
requeijão e cubra com o restante 
da massa. Deixe a massa bem 

Dicas de
culinária

Para retirar a pele, faça 
cortes em x na base do 

tomate e coloque-o em água 
fervente por alguns 

segundos. A pele irá se soltar 
rapidamente.

Maio Amarelo: pesquisa revela motoristas mais
mal-educados do Brasil

Motoristas mais gentis do Brasil
Em contrapartida, a pesquisa tam-
bém destacou os Estados com os 
motoristas mais gentis no Brasil com 
Minas Gerais na terceira posição do 
ranking, confira:
•Santa Catarina (13,4%)
•Rio Grande do Sul (12,6%)
•Minas Gerais (10,8%)
•Paraná (10,8%)
•Distrito Federal (9%)
Em Portugal, os condutores e pe-
destres de Évora (10,6%), Beja 
(9,7%) e Aveiro (9,1%) se destacam 
pela gentileza no trânsito.
Comunicação no trânsito
Embora reconheçam a importância 
de um diálogo tranquilo em situações 
de conflito no trânsito, muitos dos en-
trevistados admitiram que nem sem-
pre isso é possível, identificando pro-
blemas na própria comunicação com 
outras pessoas.
O uso de palavrões, por exemplo, foi 
relatado por 46% dos brasileiros e 
67% dos portugueses, que admitem 
recorrer a xingamentos para expres-

uniforme, se for preciso, vá acer-
tando com uma colher, depois qua-
dricule com uma faca os pedaços, 
regue com um pouco de azeite e leve 
para assar. 
Contribuição Valéria Campos

sar sua irritação nas ruas.
Revides com novos insultos
Diante de uma ofensa no trânsito, re-
tribuir com novos palavrões é uma 
das reações mais comuns tanto no 
Brasil como em Portugal.
No entanto, a maioria dos entrevis-
tados (64,4% no Brasil e 60% em 
Portugal) enfatiza a importância de 
evitar confrontos e responder de 
forma educada e calma.
Metodologia da pesquisa
Para investigar detalhes sobre a co-
municação dos brasileiros e portu-
gueses no trânsito, a pesquisa da 
Preply entrevistou, remotamente, 
500 residentes de cada país durante 
o mês de maio.
Ao todo, os participantes respon-
deram 10 questões sobre experiên-
cias com agressões verbais e físicas, 
uso de palavrões e atitudes que cos-
tumam estimular conflitos no trânsito.

Em um mês dedicado à conscien-
tização sobre a prevenção de aci-
dentes de trânsito, o Maio Amarelo, 
uma pesquisa da plataforma de 
idiomas Preply revela um ranking in-
teressante: os Estados brasileiros 
com os motoristas mais mal-educa-
dos e grosseiros, e também aqueles 
com os condutores mais gentis no 
trânsito.
O estudo, que também traça um pa-
ralelo com a realidade em Portugal, 
aponta que as confusões no trânsito 
envolvendo a linguagem são muito 
mais comuns do que se imagina, inde-
pendentemente da cultura ou região 
geográfica dos países.
Bate-bocas, gestos obscenos, buzi-
nas incessantes. A pesquisa confir-
mou que a impaciência é uma "marca 
registrada" das ruas e estradas do 
Brasil e também de Portugal. Essa ca-
racterística, infelizmente, culmina em 
conflitos cada vez mais frequentes 
entre condutores e pedestres.
Xingamentos: hosti l idade mais 
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

dade. Ação é a palavra mágica! 
      Com uma atitude positiva de ajuda 
e uma ação regular em A.A., posso 
manter-me sóbrio e ajudar os outros a 
alcançarem a sobriedade.
      Minha atitude agora é a de estar 
disposto a  caminhar qualquer distân-
cia para manter-me sóbrio.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

6º passo
     Prontificamo-nos inteiramente a 
deixar que Deus removesse todos es-
ses defeitos de caráter.

 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas
Um novo ponto de vista

     “Todos os nossos pontos de vista e 
atitudes perante a vida modificar-se-
ão.”

Alcoólicos Anônimos, entrando 
em ação 

     “Quando bebia, minha atitude era 
totalmente egoísta, totalmente auto-
centrada; meu prazer e meu conforto 
vinham em primeiro lugar. Agora, que 
estou sóbrio, o egoísmo começou a ir 
embora. Toda minha atitude em rela-
ção à vida e às outras pessoas está 
mudando. Para mim, o primeiro ”A” 
em nosso nome significa “atitude”. 
Minha atitude é mudada pelo segundo 
“A” em nosso nome que significa “a-
ção”. 
      Praticando os Passos, assistindo 
às reuniões e transmitindo a mensa-
gem, posso recuperar minha sani-

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

Notas Literárias

“O FIM DO ANTIGO REGIME – 1777 
– 1820 

72 – O MOVIMENTO LIBERAL
(continuação)
A maior parte dos homens que forma-
va o Sinédrio tinha ligações com o co-
mércio. Isto levou muitos escritores a 
classificar a revolução de 1820 como 
uma revolução burguesa. É uma afir-
mação só verdadeira em certo sen-
tido. Sabe-se que foi a força ascen-
dente das burguesias que provocou 
os grandes movimentos liberais euro-
peus: tendo nas mãos o poder econó-
mico, os burgueses lançaram-se à 
conquista do poder político. Nada de 
semelhante ocorreu em Portugal. Em 
1820, a burguesia estava em declínio; 
a classe média era formada princi-
palmente por proprietários rurais, uns 
nobres e outros que aspiravam viver 
como se o fossem, e não estavam 
interessados numa revolução que de 
qualquer modo pudesse lembrar a 
Revolução Francesa. De facto, se al-
guns membros do Sinédrio eram co-
merciantes, outros eram proprietários 
e outros ainda militares nobres; o que 
havia de comum entre todos era 
serem pessoas cultas. O seu libera-
lismo tinha na base não uma situação 
económica, mas a leitura de livros es-
trangeiros, as ideias bebidas no con-
vívio universitário e nas lojas maçó-
nicas. É nesse sentido que se pode 
dizer que a revolução de 1820 foi bur-
guesa: foi a revolução da ilustração, 

numa época em que a ilustração era 
característica quase exclusiva da 
gente burguesa.
Esse carácter doutrinário veio a ter 
consequências importantes. Foi uma 
revolução nascida de teorias, não de 
factos; a política foi desde então mui-
tas vezes uma polémica teórica, uma 
política de argumentos e não de pro-
cura de soluções directas. Isso viria a 
fazer surgir a oposição entre dois ti-
pos de acção política: o que pensa 
mas não resolve, a que se justifica de 
não pensar com o resolver. O cabra-
lismo foi a primeira fase de triunfo 
desta segunda linha. Outro resultado 
do doutrinalismo foi o adiamento da a-
desão das camadas populares, so-
bretudo da província, ao Estado li-
beral. Este explicava-se não em pro-
postas concretas de solução de pro-
blemas, mas em apologias de novos 
valores de cultura política, que o povo 
não tinha sido preparado para en-
tender. O povo rural era, na sua quase 
totalidade, analfabeto e estava im-
pregnado de uma cultura de tipo tra-
dicional e religioso. A única organi-
zação que enquadrava a totalidade da 
população e mantinha com ela per-
manente contacto era o clero. Ora o 
doutrinarismo dos liberais de 1820 era 
anticlerical, e isso desencadeou des-
de o princípio uma situação de con-
flito, que levou o clero a declarar a 
revolução ‘‘inimiga do trono e do al-
tar’.

O leitor contumaz – 01/06/2024

Série – Sobre a poesia - 23
A POESIA BRASILEIRA: Os mo-
dernistas: As gerações
Na semana passada publicamos so-
bre a poesia de Manuel Bandeira. E 
pela lógica, deveríamos falar de Os-
wald de Andrade ou de Mário de An-
drade, mas não seguirei esta lógica. 
Publiquei primeiro sobre Manuel 
Bandeira foi para trazer um gostinho 
sobre a poesia produzida como re-
sultante deste movimento. Hoje, no 
entanto, quero apresentar as chama-
das gerações do movimento moder-
nista. Parece uma coisa boba, ou a-
penas técnica, ou como dizem “coisa 
de analista”, que poesia é poesia e 
pronto. Mas não. Na realidade, as ge-
rações são estabelecidas para faci-
litar a compreensão do movimento, 
bem como para analisar os detalhes 
de uma determinada escola literária. 
Então, vamos lá.
A inovação, experimentação e opo-
sição aos valores estéticos tradicio-
nais se apresentam como caracte-
rísticas mais gerais sobre este mo-
vimento artístico cultural. Não cabe-
ria, no espaço desta coluna, analisar 
todos os poetas ou grandes escri-
tores que produziram, ou que foram 
influenciados em suas produções, 
com esta forma de pensar deste mo-
vimento. Então fizemos uma peque-
na seleção, e para tanto utilizei cri-
térios pessoais (meu gosto pessoal). 
Claro que há outros poetas que po-
deriam estar nesta lista, mas não es-
tão por questão de espaço. E, ao 
mesmo tempo, escolhi uma obra de 
cada um desses autores, como for-
ma de sugerir ao leitor para uma pos-
sível leitura. Veja que inclui nesta lis-
tagem o escritor João Guimarães Ro-
sa, embora seja um dos maiores es-
critores mineiros, conhecido por suas 
histórias e narrativas, mas poucos 
sabem que Guimarães Rosa tam-
bém escreveu poemas.
1.Primeira Geração Modernista 
(1922 - 1930): 
Oswald de Andrade: Um dos líderes 
da Semana de Arte Moderna, Oswald 
de Andrade é conhecido por sua obra 
“Pau-Brasil”, que propunha uma lite-
ratura genuinamente brasileira.
Mário de Andrade: Autor de “Pauli-
ceia Desvairada” e “Macunaíma”, 
Mário de Andrade explorou a cultura 
popular e a linguagem coloquial.

Manuel Bandeira: Seu livro “A Cinza 
das Horas” é um marco da poesia mo-
dernista.
2.Segunda Geração Modernista 
(1930 - 1945):
Carlos Drummond de Andrade: 
Com obras como “Alguma Poesia” e 
“Sentimento do Mundo”, Drummond é 
um dos maiores poetas brasileiros.
Cecília Meireles: Sua poesia lírica e 
sensível é representada por obras co-
mo “Viagem” e “Mar Absoluto”.
3.Terceira Geração Modernista 
(1945 - 1978):
Ferreira Gullar: Autor de “Poema Su-
jo”, Gullar trouxe uma poesia social-
mente engajada.
João Cabral de Melo Neto: Sua poe-
sia é marcada pela precisão e objeti-
vidade, com destaque para “Morte e 
Vida Severina”.
Clarice Lispector: Embora mais co-
nhecida por sua prosa, Clarice tam-
bém escreveu poesia, como em “A 
Legião Estrangeira”.
João Guimarães Rosa: Além de ro-
mances como “Grande Sertão: Vere-
das”, Rosa também produziu poesia.
Veja que muita gente ficou fora desta 
lista, tantos outros nomes poderiam 
ser incluídos. Mas quero incluir nesta 
lista, só para ser chamado de bairrista, 
um escritor itaunense, que fez um bri-
lhante trabalho no campo da literatura 
mineira, o qual é o nosso João Dornas 
dos Santos Filho, dentre suas obras, 
que trazem em seu conceito o caráter 
modernista é o livro “Achegas de Et-
nografia e Folclore”, embora não seja 
a obra mais conhecida deste autor. 
Futuramente publicaremos algo sobre 
esta obra magnífica de nosso conter-
râneo. Aguardem!

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Na semana de 3 a 9 de junho, pessoas 
em todo o mundo se reunirão para 
considerar dicas práticas sobre como 
recuperar a alegria no lar.
“Todo carro precisa de manutenção. 
Quando vamos viajar, ficamos ainda 
mais atentos ao seu bom funciona-
mento. Por isso procuramos um espe-
cialista, um mecânico. O casamento é 
a ‘viagem’ mais longa da nossa vida! É 
essencial que cada um olhe para si 
mesmo e faça a manutenção neces-
sária, a partir dos conselhos valiosos 
daquele que melhor entende o casa-
mento”. — Benedito Oliveira, casado 
com Francisca Oliveira há 44 anos.
Na semana de 3 a 9 de junho de 2024, 
o casal estará entre os mais de 8 mi-
lhões de estudantes da Bíblia em todo 
o mundo que se reunirão para consi-
derar o tema ‘Continue a mostrar amor 
no seu casamento’. As Testemunhas 
de Jeová realizam reuniões semanais 
interativas e inclusivas, gratuitas e 
abertas ao público, onde todos na co-
munidade são convidados.
Francisca Oliveira aprecia muito os 
assuntos abordados nessas reuniões 
cristãs: “Aprender dicas e aplicar os 
princípios bíblicos em nosso casa-
mento têm sido a chave para per-
manecermos unidos e felizes, mesmo 
após mais de quatro décadas juntos”.
Pesquisas destacam que as principais 
causas de divórcio incluem falta de 
comprometimento e comunicação, in-
fidelidade e incompatibilidade. Tam-
bém, fatores comuns da vida mo-
derna, como o cotidiano acelerado, o 
trabalho, as pressões e distrações po-
dem distanciar o casal. 
Segundo Jamil Machrki, demonstrar 
amor, carinho e atenção é muito na-
tural no início do casamento, “mas, 
com o passar do tempo, as dificul-

Casamento em crise tem
solução?

dades e a rotina podem se sobrepor a 
isso. É preciso lembrar que o seu ma-
rido ou esposa é a pessoa mais im-
portante do mundo para você e que 
merece o seu melhor”, revela ele, que é 
casado há 9 anos com Jamili. 
“Quando o motor do carro falha, não 
desistimos da viagem. Procuramos a 
causa e solucionamos o problema. É 
assim também no casamento”, diz Hu-
go Parenza, porta-voz das Testemu-
nhas de Jeová. “Nessa reunião os pre-
sentes vão analisar, entre outras, a 
seguinte pergunta: Como eu posso de-
monstrar melhor meu amor por minha 
esposa ou meu marido? Convidamos 
todos a descobrir dicas valiosas que 
podem revitalizar casamentos enfra-
quecidos e evitar divórcios”, conclui 
ele.
Com breves discursos, demonstrações 
e sessões interativas de perguntas e 
respostas, as reuniões das Testemu-
nhas de Jeová são realizadas em lo-
cais chamados Salões do Reino. Para 
encontrar um perto de você, acesse o 
site oficial jw.org, clique em ‘Quem So-
mos’ e em ‘Reuniões’. Se quiser assistir 
à reunião em língua de sinais, siga os 
passos acima e, em seguida, digite ‘Li-
bras’ na caixa ‘Idioma da Reunião’.
No site jw.org — o mais traduzido do 
mundo e com conteúdo totalmente gra-
tuito — também é possível acessar arti-
gos e vídeos muito úteis, como: 
•Como ser feliz no casamento?
•Como resolver problemas em seu 
casamento
•Será que o divórcio é a solução?
•A Bíblia salvou nosso casamento.

Porta-voz das Testemunhas de Jeová
Hugo Parenza
Contato: Assessora - Sara Souza – 37 
99917-6162

Sexta parte
       Buda ensinou somente Dukkha e 
o cesse total de Dukkha. Ele ensinou 
que temos que estudar estas duas coi-
sas dentro de nossos corpos. Somen-
te podemos fazer isso estando vivos. 
Uma vez mortos, não teremos mais 
problemas. Mas agora, enquanto 
existe vida, constantemente, conti-
nuamente deveremos estudar Duk-
kha (enfermidade espiritual) e o total 
esfriamento de Dukkha (a cura da en-
fermidade espiritual).
Existe pouco interesse no mundo so-
bre este tema de Dukkha e seu fim. 
Nenhuma das escolas do mundo lhe 
dá alguma atenção. Nas universida-
des não ensinam nada do tema. O úni-
co que ensinam em nossas escolas e 
universidades é sermos gênios, acu-
mular muitos fatos e a capacidade 
mental para fazer negócios com eles. 
Os estudantes conseguem graduar-
se com astúcia e algum modo de ga-
nhar-se a vida.
Isto é o que significa a educação mo-
derna= estar listo e ganhar muito di-
nheiro.
Dukkha e o esfriamento de Dukkha 
são totalmente ignorados. Por isso a-
creditamos que a educação de hoje 
está incompleta. É imperfeita porque 
os temas mais importantes se esque-
cem; uma base geral de conheci-
mentos e capacidade para ganhar-se 
a vida não são suficientes.
Existe uma terceira área de conheci-
mento que as escolas e universidades 
não ensinam: como ser um ser hu-
mano.
Porque ignorar o que se necessita 
para ser um bom ser humano, ou seja, 
um ser humano livre de Dukkha?
Devido a que um bom ser humano de-
veria estar livre da enfermidade es-
piritual, a educação moderna está in-
completa e insuficiente na medida em 
que não cura a enfermidade espiritual.
QUAIS SÃO OS SERES HUMANOS?

Um novo olhar sobre o
sofrimento

         É correto e apropriado que vocês 
estejam buscando um terceiro tipo de 
educação: Como ser um humano sem 
nenhum tipo de problemas, a maneira 
de estar livre de Dukkha. É bom que es-
tejam interessados no tema e apro-
veitar esta oportunidade para aprender 
o que se necessita para ser humano.
Se alguém te disser que você todavia 
não é humano, não se sinta enojado, 
por favor. Tampouco triste. Em primeiro 
lugar temos que olhar e ver o que signi-
fica ser humano.
Por tanto, vamos dar uma olhada à 
“manusaya”, palavra `Pali para os se-
res humanos.
É uma palavra muito boa, e tem um 
significado muito útil. Manusaya signi-
fica “um nobre espírito”, uma mente o 
suficientemente alta para estar por 
cima de todos os problemas.
Problemas iguais às enchentes, mas 
que não podem inundar uma mente e-
levada.
O orador não está seguro de que em 
inglês a palavra “Homem” vem. Nossa 
hipótese é que deve dizer “alto espí-
rito”, também.
“Homem” é, provavelmente algo rela-
cionado com o maná (mente) e “Hu-
manidade” deve dizer “alto”. Portanto, 
poderíamos considerar humanos como 
“alto espírito”.
  Como são as coisas, Dhamma é o 
conhecimento que nos diz exatamente 
o que significa ser Humano.
Estamos interessados no que é ser ple-
namente Humano, em lugar de limitar-
se na aparência de “Humanos” órgãos.

A responsabilidade da edição  está a 
cargo de:
Nódege A. Mesquita

No dia 28 de maio, o ex-deputado es-
tadual Gustavo Mitre reuniu-se com o 
governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema, e o vice-governador, Mateus 
Simões, na sede do BDMG. Gustavo 
Mitre, fez parte da  equipe do Gover-
nador Romeu Zema desde o início de 
2023, saiu recentemente para dispu-
tar as eleições municipais como pré-
candidato a prefeito de Itaúna.
Durante o encontro com o governador 
e o vice-governador, o ex-deputado 
conversou a respeito da política na-
cional, estadual e municipal, desta-
cando assuntos importantes relacio-
nados a Itaúna. Ele também ressaltou 
todo o trabalho realizado em parceria 
com o governo do estado em benefí-
cio do município desde o início de seu 

mandato na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, em 2019, na oca-
sião o ex-deputado foi vice-líder do 
governador durante os 4 anos em que 
exerceu o mandato.
Recentemente, o vice-governador 
Matheus Simões deu inveja a um ví-
deo para Gustavo Mitre, que foi exi-
bido em um evento realizado na ave-
nida Jove Soares, marcando o lança-
mento de sua pré-candidatura. No ví-
deo, o vice-governador destacou as 
qualidades de Mitre, bem como a 
substituição e o trânsito que o ex-par-
lamentar tem com o governo, o que 
projeta uma imagem muito positiva 
para o município de Itaúna."

Encontro com o Governador

Luiz Parreiras e o 
querido vitrinista e 
cenógrafo, Humberto 
Máximo em recente 
encontro na Igreja 
Quadrangular Lourdes 
onde Humberto 
professa sua Fé.
Dono de uma voz 
linda, Humberto 
realizada cânticos na 
igreja que elevam a 
alma. 
Parabéns pelo trabalho 
realizado.
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Já parou para pensar como as festas 
mudam com o passar do tempo? Até a 
evolução do chá de bebê aconteceu 
sem a gente nem perceber! Os bebês 
de quinze ou vinte anos atrás não ti-
nham a mesma recepção que os be-
bês de hoje em dia têm. E quer saber? 
Antigamente era divertido e hoje con-
tinua sendo! Acompanhe com a gente 
a evolução do chá de bebê e divirta-se 
relembrando as festinhas de outrora!
Antes o chá de bebê era mais ou me-
nos assim:
Uma reunião simples em casa mesmo 
(para reunir uma porção de pacotes 
de fraldas).
Agora as festas estão bem  mais ela-
boradas, porque o bacana agora é 
descobrir junto com os convidados se 
o casal  ganhará um menino ou uma 
menina!
Assim como as fraldas, os convidados 
também traziam algum prato de doce 
ou salgado. Tudo para ajudar os pais 
do bebê que estava prestes a chegar.
Agora, as comidinhas, os docinhos 
estão mais elaborados, e geralmente 
oferecidas pelos pais.
E até o bolo, que mal aparecia na fes-
tinha (ou então aparecia na versão 
simples mesmo!), hoje se transformou 
em cenográfico, Ué, mas bolo não é 
para COMER? Nesse caso não. Não 
mesmo!

E se os presentes antigamente eram 
pacotes de fralda. Hoje os convidados 
têm opções mais bacanas para pre-
sentear .
Nos anos 90, os chás de bebê tinham 
brincadeiras meio estranhas, como 
deixar as futuras mamães quase nuas, 
todas rabiscadas de batom ou ainda 
com o rosto cheio de farinha. Disso 
não sentimos saudades!
Já hoje, as brincadeiras são mais su-
tis, ou praticamente não existem.
E antes, se um dos pontos altos da 
reunião era adivinhar quem deu o quê 
(os convidados sempre caprichavam 
nas embalagens de presente para 
dificultar a adivinhação, mesmo que o 
conteúdo da embalagem fosse um 

A evolução do Chá de Bebê

pacote de fralda!).
Hoje, o foco é regis-
trar os momentos 
do encontro com os 
amigos antes do 
nascimento do be-
bê.
Os pacotes já prati-
camente nem são 
abertos mais du-
rante o chá de bebê.
E o que não mudou 
de lá para cá? A an-
siedade da chegada 
de mais um serzi-
nho fofo nesse mun-

dão! Ah, os bebês e sua incrível 
capacidade de tornar tudo melhor!
E você, tem lembranças das festinhas 
de antigamente? 
Com informações de blog.elo7.com.br


